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RIO 2011 – “OS JOGOS DA PAZ”

“O esporte é uma guerra sem armas.” George Orwell 

Asp Felipe Kohn Martins 

Falta menos de um ano para mais uma guerra se 
iniciar no mundo, cujo efetivo será de mais de sete mil 
combatentes e o campo de batalha será o Rio de Ja-
neiro. No entanto, nesse confronto internacional não 
haverá mortos ou feridos, nem ao menos serão dispa-
rados canhões ou metralhadoras. No mês de julho de 
2011, no período de 16 a 24 serão disputados os 5º 
Jogos Mundiais Militares (JMM), o maior evento es-
portivo militar já realizado no Brasil.

DE OLÍMPIA A ROMA – ORIGEM E HISTÓRIA

Os jogos olímpicos surgiram por volta de 776 a.C. 
na cidade de Olímpia na Grécia, onde cada homem 
representava sua pólis (cidade-estado); e foi engajado 
nesse espírito de superação e patriotismo, cultivados 
pelos gregos e essenciais ao militar, que em 1995, em 
Roma, foram realizados os 1º Jogos Mundiais Milita-
res (04/09/95 – 16/09/1995) em memória aos cinquen-
ta anos do fim da 2ª Guerra Mundial, que contou com 
4017 atletas representando 93 países, disputando as 
seguintes modalidades:

Atletismo Futebol

Basquete Judo

Boxe Luta Livre

Ciclismo Natação (Pólo aquático, mergu-
lho e salvamento)

Esgrima Vôlei

Paraquedismo Pentatlo Moderno

Pentatlo militar Pentatlo Naval

Tiro Triatlo

 Quatro anos depois, entre 08 e 17 de agosto de 
1999, foram realizados os 2º Jogos Mundiais Mi-
litares em Zagreb, contando já com 6734 partici-
pantes. Em 2003 os III Jogos tiveram como palco 
a cidade de Catania na Itália, no período de 04 a 
11 de dezembro. A quarta edição dos jogos ocorreu 
em Hyderabad, Índia, chegando a marca de cento 
e uma nações participantes surgindo o lema “Sport 
for Peace”. Por fim, chega a vez do Brasil, na cida-
de do Rio de Janeiro, sediar a 5ª edição dos jogos 
que congraçam militares a cada quatro anos a fim de 
promover a amizade através do esporte.

CISM E CDMB – A ORGANIZAÇÃO

A organização dos jogos é um trabalho conjunto do 

Conseil International du Sport Militaire (CISM) e 
da Comissão Desportiva Militar do Brasil (CDMB). 

Já no âmbito organizacional do Brasil, as ativida-
des de gerenciamento, planejamento e execução dos 
jogos foram divididas em três níveis: 

• Comitê Interministerial de Gestão das Ações Gover-
namentais;

• Comitê Executivo; e
• Comitê de Planejamento Operacional (CPO).

O primeiro Comitê é constituído pelos comandan-
tes das três forças e por dezesseis ministros, o segundo 
visa operacionalizar as ações  necessárias para a exe-
cução dos jogos e o terceiro é o encarregado do plane-
jamento e execução do evento.

Todos os setores são subordinados ao Ministério 
da Defesa.
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OS JOGOS DA PAZ

Os mais de cinco mil atletas dos 5º JMM – Rio 
2011 se dividirão em vinte modalidades e usufrui-
rão de uma estrutura impulsionada pelos Jogos Pan-
americanos de 2007, bem como o “know-how” como 
evento teste, já visando à organização das Olimpía-
das em 2016 na mesma cidade. Contando com uma 

Comissão Desportiva Militar do Brasil
Criada em 1956, a CDMB tem sua sede em Brasília e faz parte da estrutura do Ministério da Defesa. A principal função da comissão é 

organizar e dirigir as competições esportivas entre as Forças Armadas. 

infraestrutura que abrange diversas estruturas es-
portivas da cidade como o moderno estádio olím-
pico João Havelange (Engenhão), na Zona Norte, o 
parque aquático Maria Lenk, Zona Oeste, o Centro 
de Educação Física Almirante Adalberto Nunes (CE-
FAN), entre outras espalhados pela cidade, estando 
alguns locais de competição e alojamento ainda em 
construção e/ou reforma. 

Modalidades e lugares de competição

Vôlei de Praia
Praia de Copacabana
17-24 de julho
 

Pentatlo Aeronáutico
26º Batalhão de Infantaria Paraquedista
17-23 de julho

Pentatlo Militar
Complexo Olímpico Deodoro
17-23 de julho 

Pentatlo Naval
Centro de Educação Física Alte. Adalberto Nu-nes
(CEFAN)
 18-21 de julho

Pentatlo Moderno
Complexo Olímpico de Deodoro 
20-23 de julho  

Paraquedismo
Aeroporto Municipal de Resende
17-23 de julho

Tiro
Centro Nacional de Tiro Esportivo  
19-23 de julho 

Basquete
Local ainda indefinido
17-24 de julho

Orientação
Centro de Instrução Avelar em 
Paty de Alferes FLONA – 
Floresta Nacional Mario Xavier em Seropédica
18-22 de julho

Vôlei 
Ginásio do Maracanãzinho  
17-24 de julho 

Judô
Local ainda indefinido
18-23 de julho

Natação
Parque aquático Maria Lenk 
17-21 de julho 

Triatlo
Praia de Copacabana
24 de julho

Atletismo
Estádio Olímpico João Havelange 
19-23 de julho
 

Hipismo
Complexo Olímpico de Deodoro/
Centro Nacional de Hipismo 
19-24 de julho

Vela
Escola Naval – Baía de Guanabara
18-22 de julho 

Boxe
CIAMPA – Centro de Instrução Almirante Milclíades 
Portela Alves
18-23 de julho

Esgrima
26º Batalhão de Infantaria Motorizado 
18-23 de julho 

Taekwondo
CEFAN 
20-23 de julho

Futebol
Feminino: Centro Esportivo Miécimo da Silva
57º BIMTZ – 57º Batalhão de Infantaria Motorizado 
(Escola)
Escola de Comunicações
Clube de Regatas Vasco da Gama

Masculino: Estádio João Havelange
CIAA – Centro de Instrução Almirante Alexandrino
CIAGA – Centro de Instrução Almirante Graça Aranha
1º Batalhão de Infantaria Motorizado (ES)
Clube de Regatas Vasco da Gama
13-23 de julho
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PENTATLO NAVAL, AERONÁUTICO E PARAQUEDISMO? A 
VARIEDADE DO ESPORTE MILITAR

Além de modalidades já conhecidas e consagradas 
em diversas olimpíadas, o mundial conta com espor-
tes de caráter estritamente militares, como o pentatlo 
militar, o naval e o aeronáutico, bem como o para-
quedismo. No âmbito nacional, o pentatlo militar é o 
mais conhecido e consagrado, englobando tiro, pista 
de pentatlo militar (PPM), natação utilitária, lança-
mento de granada e corrida. Outras modalidades de 
caráter militar também ocorrerão no mundial, essas 
um pouco menos praticadas no Brasil. O pentatlo ae-
ronáutico foi desenvolvido a fim de testar as carac-
terísticas essenciais a um piloto, agregando assim as 
modalidades de Esgrima, para desenvolver a veloci-
dade e a reação de escolha, Basquete, que visa à coor-
denação e precisão, Tiro, a fim de maximizar a con-
centração e o autocontrole, Natação com obstáculos 
e Evasão, que se constitui de uma pista de obstáculos 
e uma de orientação. 

Já o pentatlo naval, que surgiu em 1949 para o 
treinamento físico de militares das forças especiais 
da marinha italiana, conta com natação de salva-
mento, pista de obstáculos, natação utilitária, remo 
e cross-coutry anfíbio, cuja constituição é de corrida 
com rifle e tiro, atravessar águas (de rio ou lago) com 
um bote inflável e lançamento de granada, sendo que 
cada atleta leva um rifle junto a si por todo o percur-
so de 2,5km. 

Por fim, o paraquedismo, praticado no Brasil há 
pouco mais de 60 anos, quando se formaram os primei-
ros paraquedistas militares brasileiros em Fort Benning 
(EUA) e então iniciando a trajetória dessa prática com a 
criação da Escola de Paraquedistas do Exército Brasilei-
ro, em 1945. Nos dias de hoje, o paraquedismo já está 
presente nas três forças armadas brasileiras e será mais 
uma chance de vitória que o Brasil terá em 2011.

A ESCOLA NAVAL NOS 5º JMM

Ao longo deste ano de 2010 estão sendo realizadas 
competições militares pelo mundo, já nos dando uma 
mostra do que nos aguarda nos jogos de 2011. 

Em março foi realizado no Principado de Bahrein 
o 44º Campeonato Mundial de Vela do CISM onde a 
equipe feminina brasileira sagrou-se campeã na regata 
de “match race”. O 45º campeonato ocorrerá durante 
os 5º JMM, na Escola Naval, onde ocorrerão regatas 
do tipo “match race” e “fleet-race”. Para cumprir com 
êxito a competição a Escola Naval criou o Grupo Exe-
cutivo da Vela na sua estrutura organizacional.

Em abril ocorreu o mundial de esgrima, na Ve-
nezuela, que mostrou o poderio polonês nas provas 
individuais; porém, na competição por equipes pre-
valeceu a força italiana, mencionando-se também a 
grande conquista brasileira: o bronze da equipe de 
florete masculina.

No mês junho, a equipe de pentatlo naval da 
Marinha do Brasil disputou o Campeonato Nórdico 
de Pentatlo Naval, na Dinamarca, com uma equipe 
de oito atletas, conquistando o 3º lugar por equipes 
masculino e 4º lugar feminino. Na França, no mes-
mo mês, ocorreu o 6º campeonato mundial militar 
de futebol feminino, contando com a participação 
do Brasil e de mais seis seleções,no qual a equipe 
brasileira sagrou-se campeã invicta, e para comple-
tar a participação efetiva do Brasil em competições 
internacionais, no dia dois de junho, a seleção femi-
nina militar de vôlei foi campeã mundial em cima da 
Alemanha, nos Estados Unidos.

Pentatlo naval: moldando os atletas anfíbios

Equipe de Pentatlo Naval Brasileira no CEFAN
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Durante o ano, o Brasil e muitas outras nações, em 
preparação aos jogos de 2011, fizeram-se presentes 
também no 53º mundial militar de pentatlo aeronáu-
tico na Espanha, no 35º campeonato mundial militar 
de paraquedismo na Suíça, no 19º mundial militar de 

Taekwondo no Canadá, no 41º mundial militar de 
pentatlo moderno na República Tcheca, entre outras 
competições militares pelo mundo, estendendo-se até 
o dia cinco de dezembro.

Mundiais militares ao longo de 2010
Mês Modalidade País Sede Mês Modalidade País Sede

Março
Cross-Country Bélgica

Agosto

Luta livre Finlândia
Vela Bahrein Orientação Noruega

Jogos de inverno Itália Natação Alemanha

Abril
Esgrima Venezuela Pentatlo Militar Holanda

Voleibol feminino Estados Unidos Setembro Basquetebol Coreia do Sul

Junho
Futebol feminino França

Outubro
Mundial de Cadetes Turquia

Pentatlo Aeronáutico Espanha Boxe Estados Unidos

Julho
Pentatlo Moderno República Checa Maratona Grécia

Taekwondo Canadá Novembro Golfe Paquistão
Paraquedismo Suíça Dezembro Tiro Brasil

CONTAGEM REGRESSIVA...

Falta bem menos de um ano para 
que militares de todas as partes do 
mundo venham ao Brasil, especial-
mente ao Rio de Janeiro, para medir 
forças e mostrar que o esporte é es-
sencial para a formação do comba-
tente. Cada militar trará sua vontade 
de superar os limites, o patriotismo, 
o espírito de corpo e a vibração com 
sua força e seu povo, valores primor-
diais àqueles que exercem a profissão 
na caserna e que o esporte é capaz de 
revelar. Espera-se, portanto, que nosso 
país possa ser bem representado e que 
se popularize cada vez mais o esporte, 
dentro e fora dos quartéis.


